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ACERVO FOTOGRÁFICO (FÍSICO) DO MUSEU DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO PARÁ – MUFPA: métodos de preservação encontrados na instituição  

 
Carlos Daniel do Amaral Dias Junior(daniel_jr1@hotmail.com) 

Graduando em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
Com o poder de eternizar a memória por meio da imagem, a fotografia, dentre tantas 
funções, informa um fato ocorrido, transmitindo uma imagem que pode ser 
interpretada de várias maneiras. Assim como qualquer suporte, a fotografia 
necessita de cuidados especiais para evitar sua deterioração. A fotografia tem uma 
química complexa que deve ser levada em consideração, caso se pretenda 
preservá-la para o futuro (MUSTARDO; KENNEDY, 2001), logo, a preservação e a 
conservação são elementos primordiais na administração de qualquer repositório 
arquivístico. Nesse contexto, o presente trabalho abordará os métodos de 
preservação e conservação aplicados no acervo fotográfico do Museu da UFPA, o 
qual armazena uma massa documental ilustre para a memória da universidade 
através de registros fotográficos realizados ao longo dos anos. 
PALAVRAS-CHAVE: Preservação; Fotografia; Acervo. 
 

INTRODUÇÃO 

Criado na década de 1980 com o objetivo de preservar, difundir, identificar e 

valorizar a produção artística regional, o MUFPA foi sediado em um prédio de 

arquitetura eclética, que surgiu na Amazônia, durante o ciclo da borracha. Nos anos 

1960 a residência foi comprada pela Universidade Federal do Pará para ser a sede 

da Reitoria, no qual, se deslocou em 1982 para o campus universitário, consolidando 

de fato o prédio como Museu da Universidade Federal do Pará em 1985. O acervo 

fotográfico acondiciona registros de festas de reitores em que reunia personalidades 

da UFPA, bem como, do próprio estado; inaugurações de prédios e blocos, 

momentos de celebração de aniversários da UFPA e de exposições realizadas ao 

longo dos anos. O responsável pelo acervo; é Patrick Pardini (Graduado como 

fotógrafo), pertencente ao quadro de servidores da UFPA desde 1990, sendo 

realocado para o museu em 2003. 

O acervo possui vários suportes, dentre eles prova de contato, positivos, 

negativos, fotografias em papel, fotografias preto e branco e diapositivos coloridos. 

Como a massa documental ainda esta em processo de tratamento técnico, não se 

sabe ao certo a linha do tempo que esse acervo possui (início e final do seu ciclo). 

Levando em consideração todo o histórico da instituição, desde sua criação, até a 

implantação de fato no museu, surgiu o interesse em saber se o mesmo aplica os 

mailto:daniel_jr1@hotmail.com
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métodos de preservação nesse acervo fotográfico. Nesse contexto, a pesquisa foi 

feita com o intuito de identificar os métodos de preservação no acervo físico (em 

especial nas fotografias de suporte preto e branco), bem como o modo de aplicação 

no acervo. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada mediante estudo de caso na instituição. Após o 

estudo de caso, foi feito uma pesquisa bibliográfica, abordando autores e temas 

relacionados aos métodos de preservação e pesquisa qualitativa, com o objetivo de 

identificar a forma que esses métodos são aplicados no acervo do Museu da 

Universidade Federal do Pará - MUFPA, como o controle da umidade do ar e da 

temperatura, que segundo Mustardo e Kennedy (2001) são fatores que devem ser 

tratados conjuntamente; o material (trinchas, papeis alcalinos e dentre outros) que 

são utilizados no acondicionamento das fotografias, e se o ambiente é apropriado 

para armazenar o acervo. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Dentre os referenciais teóricos abordados, destacam-se conceitos 

fundamentais para a preservação de fotografias. 

Segundo Bellotto e Camargo (1996, p. 61) a Preservação em uma visão 

completa é a “função arquivística destinada a assegurar as atividades de 

acondicionamento, armazenamento, conservação e restauração de documentos.”. 

Nesse contexto, preservar a massa documental está ligado a garantir que o 

conteúdo informacional que a mesma possui esteja seguro e se torne acessível para 

o usuário. 

Levando em consideração o clima diversificado do nosso país, Pavão (1997) 

e Mustardo e Kennedy (2001) abordam a importância do controle ao máximo de 

umidade do ar, bem como, da temperatura. Para Pavão (1997) a umidade relativa 

(UR) superior a 50 e 60 % danificam as fotografias, tendo como consequência o 

amarelecimento da prata, a fragilização do papel, a acidificação dos acetatos de 

celulose, o aparecimento de fungos e dentre outros malefícios. Umidade relativa 

inferior a 20 % causam ondulações e encurvamento de provas, desprendimento da 

gelatina e dentre outros. Ainda em seu livro, Pavão (1997), também aborda sobre a 
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temperatura e a forma como a mesma interfere na preservação de acervos 

fotográficos. Segundo ele, o calor pode acelerar o processo de reações químicas e 

temperaturas elevadas afetam, sobretudo, as imagens, a cor e os suportes plásticos 

instáveis (nitrato e acetato de celulose). Segundo o mesmo “O controle destes dois 

fatores deve ser encarado em simultâneo. Controlar apenas um deles (por exemplo 

baixar a temperatura) arrasta necessariamente à degradação do outro (subida da 

UR)”. Logo, deve-se ter um meio termo entre temperatura e umidade relativa do ar. 

Nesse contexto, Mustardo e Kennedy (2001, p. 9) dizem que em um acervo que 

possui diversos suportes fotográficos, torna-se dificultoso “proporcionar as condições 

específicas ideais para cada processo. Porem, consideráveis esforços devem ser 

feitos para manter a temperatura dentro do parâmetro moderado (20°C + 2°C) e a 

umidade relativa entre 35 – 45% + 5%.”. 

A forma como as fotografias são expostas a luz também é um fator importante 

de preservação, afinal, acervos armazenados em lugares com muitas janelas ou 

com luzes (natural ou lâmpadas fluorescentes) podem ter seus documentos 

fotográficos danificados. Segundo Manini (2016, p. 10), “As albuminas são as 

maiores vítimas da luz, esmaecendo à menor exposição; por isto, em exposições de 

originais fotográficos é habitual que se observe a iluminação indireta aplicada sobre 

as imagens”. Logo, deve-se redobrar a atenção quanto a exposição prolongada a 

luz, radiação ultravioleta, lâmpada fluorescente, luz do sol e lâmpada incandescente. 

O acondicionamento pode ser considerado um dos maiores meios de 

preservação nos diversos suportes, afinal, a forma como você guarda esses 

documentos, definirão sua integridade para o futuro. O mau acondicionamento de 

fotografias desde a colagem em papéis com alto índice de acidez, adesivos, hastes 

de metal de pastas, anotações feitas com caneta até a guarda em caixas 

inadequadas, provocam acidez e o aparecimento de manchas nas fotografias. 

Segundo Pavão (1997) para a embalagens de arquivo, devem ser utilizados 

papeis de pH neutro isentos de lenhina e corantes (no caso, papéis de trapo ou de 

pasta de madeira purificada são os mais adequados), assim como, envelopes 

devem ser construídos por meio de dobras (como o de 3 ou de 4 abas) sem a 

utilização de cola.  

A guarda do acervo, esta em conjunto com o local do armazenamento, bem 

como, do mobiliário que será utilizado. Segundo Manini (2016, p. 12), deve-se evitar 
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o armazenamento de fotografia em estantes de madeira, pois segundo ela “é um 

elemento instável, muito suscetível a alterações por causa da umidade: os armários 

absorvem-na do ar, sofrendo inchaço e, depois, podem expelir esta umidade nos 

materiais guardados em seu interior”. Estantes de aço são sempre as mais 

recomendadas para o armazenamento, de preferência, mobiliário de aço com 

pintura polimerizada em fornos de alta temperatura, pois em condições climáticas 

adversas, protege melhor o documento. 

É importante resaltar também o cuidado especial com fotografias em grande 

formato (maiores que 18 por 24 cm ou que 25 por 30 cm). Nesses casos, devem-se 

elaborar mobiliários de mapoteca (confeccionadas também em aço), na qual, terá 

capacidade para acondicionar as fotografias. 

No processo de tratamento técnico, instrumentos para a higienização devem 

ser utilizados. Cassares (2000) recomenda os seguintes materiais para a limpeza 

das fotografias: Pincéis pequenos e de cerdas firmes, Pincéis sopradores, Espátulas 

metálicas, Instrumentos de dentista, Espátulas de bambu, Aspiradores de pó 

equipados com filtros de retenção de sujidades e poeira. Além desses materiais, 

deve-se utilizar também EPI (equipamento de proteção individual) como luvas, 

máscaras, toucas, óculos e em alguns casos, jalecos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observando o ambiente como um todo, pode-se perceber que, os métodos de 

preservação são aplicados diariamente no acervo. Todavia, é importante resaltar 

que o processo de tratamento técnico ainda está em andamento. Pontos positivos 

relacionados a aplicação dos métodos de preservação foram encontrados na 

instituição, dentre eles, a forma correta de acondicionamento utilizando o papel 

alcalino; a digitalização em conjunto com a catalogação, permitindo a fácil 

localização do documento, também é considerada um ponto positivo, bem como, o 

ambiente climatizado de forma correta e o armazenamento adequado das fotografias 

(utilizando estantes de aço hypox e dentre outros). Pontos negativos também foram 

encontrados no acervo, como a escassez de estagiários no setor (o próprio 

responsável pelo acervo esta interessado em um projeto de extensão voltado para 

bolsistas de Arquivologia que tenham interesse na área de preservação) e a forma 

como é armazenada a catalogação, na qual poderia substituir o software aplicativo 
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de texto word por uma base de dados mais segura e confiável (Microsoft Access).  

A preservação e a conservação são essenciais para evitar a deterioração de 

qualquer suporte documental, de modo que possa garantir a integridade do 

conteúdo informacional, bem como, a memória da instituição expressa em seu 

conjunto documental para a posteridade. 
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